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Uso de lodo de esgoto como fertilizante
em plantaçıes florestais
Sewer slime UH as a fertilizer i forest plall afiotl

lJ ndt Indu d destgiit 10010 lertiliJante ell plantadnlles furestales

O
destino flnal do lodo pro
cllI7 irlo nas estaçıes de

tratmnento deeliiigoto tem sido

lima das maiores preocupaçıes das em

presas genldoras destes resíduos dos

órgªos de contrule ambienta c øa soci

edade de uma forma geral Entre as di

versas alternativas existentes para a dis

posiçªo do lodo de esgoto o uso em flo

restas plantadas apresenta se como uma

das mais aøequadas consideranøo a ele

vada concentraçªo de nutrientes e de ma

tØria orgftnica neste resíduo AlØm disso

os produtos das plantafıes florestais por
sua natureza nªo apresentam qualquer
probabilidade de serem incorporados na

cadeia alimentar humana

Na vercbcte o lodo de esgoto nªo neve

ser aplicado diretamente Ilas Æreas flores

tais sem ter sido submetido preliminar
mente a uma sØrie de tratamentos hioló

gicos qUIvJo rluuzir sua carga orgânica
e promover a estabilizaçªo do material

A WEli Water Lnvin mlllntal Federclfi

on recomenda a utilizaçªo uo tennu bi

o ì ìólido para designar o Iodo que passou

pelo processo de tratamento biológico e

que apresento um potencial de uso benØ

fico em sistemas agroflorestais sem aprc
sentar riscos à saœde humana c animal

O IPEF e fi Escola Superior de gri
cultura Luiz de Queiroz USP em par
ceria com a SABESP vŒm estUllamlo des

de fevereiro de 1998 o aplicaçªo de bios

sólido em plantaçıes de Lucal ptlls gml1

dis na Estaçªo Experinæntal øe Itatinga
localizada a 200 km de Sªo Paulo Este

estudo vemsendo realizado por umaequi

pe multidiscíplinar coordenado pelo pro
fessor FÆhio Poggiani e integrada tamhØm

por outros doccntes do Dcpmlamcnto dc

CiŒncias Florestais do Departamento de

Solos e Nutriçªo de Plantls do fkparta

mento de CiŒncias EXalas do CEN e

pelo Engenheiro Florestal Vanderlei Be

nedelli IPEF que supervisiona o desen

volvimento tØcnico do projeto
U tnlbalho apresenta trŒs gnmdes ver

temes que o tomam relevante por sua mul

tidiseip inaridadc A primeira refere sc ao

sancamcnto urbano contribuindo com a

soluçªo do gmve problema relacionado ao

destino das enormes qllantielades de lodo

òe esgoto proòuÛJas llas estaçÖes òe trata

mento Em breve a metrópole de Sªo Pau

lo deverÆ prOOuzir aproximadamente I COJ

tuneladas por dia de biossœliòo alØm òa

obrigatoriedade de outms cidades tmtarem

seus esgotos A vertente ecológica associa

da ao estudo do ciclagem dos nutrientes

quando o hiossólido Ø destinado para os

ccossistcmaagmflonstais quc XxlCIll ser

beneficiados COI11 aadiçªo deste componente
rico em matØria orgfinica e nutrientes

E finalmente a vertente silvicultural

relacionada à avaliaçªo do efeito do bios

sólido aplicado sobre o incremento da bi

omassa pruduLida lias plantaçıes flures

tais de rÆpido crescimento Os estudos

económicos relacionados fornecem os

dados necessÆrios para o anÆlise do cus

tohenefício indispensÆvcl para a toma

da de dccisÖcs por partedo silvicultor Por

outro lodo o Sahcsp poderÆ estimar em

que raio ao redor de Sªo P1ulo as plan
taçl S florestais jÆ existentes poderªo ab

sorvero biossólido produzido bem como

o custo para a sua elistrihuiçªo
As bservaçÖes feitas atØ o presente

evidenciam uma clara vantagem da apli
caçªo do biossólido 3U de incremen

to no volume cilíndrico comparada com

a fertili7 açªo mineral completa de ma

cro c micronutrientes geralmente usada

nos plantaçıes florestais

Existe dcmanela para o lISO de hios

sólido como fertilizante em plantaçıes
de Furnlypfwì c Pinus no Estado de Sªo

Paulo Os resultados illllicam que a pro

duçªo alua de biossólído da ETE de

Barueri SP poderÆ ser absorvida total

mente pelas plantaçıes florestais em um

raio mÆximo de 60 km AlØm disso os

estudos estªo evidenciando que a distri

buiçªo do biossólído em plantaçıes flo

restais serÆ uma alternativa significati
vamente mais económica e ecológica do

que sua colocaçªo cm aterros sanitÆrios

exclusivos por parte ela SARESP

O Xltcncial do biossÔlido como fonte

de nutrientes emplantaçıes florestais Ø alto

e apresenta tambØm a vantagem de liberar

os nUlrientes de forma lenta aumentando

a eficiŒncia do seu uso por parte das Ærvo

res As perdas de nutrientes por lixiviaçªo
e erosªo sªo baixas porque as florestasªo

culturas perenes e apresentam ampla con

figuraçªo do sistema radicular que conscr

va os nutrientes no ecossistema

AtØ o presente tamhØm no se ohser

vou ainda qualqucr aumento na cOllcen

traçªo de metais pesados na camada su

perficial do solo ou nos tecidos das plan
tas devido à aplicaçªo do biossœlido

Após dois anos de pesquisa pode se

portanto constatar que a aplicaçªo do bi

ossólido em tlorestas plantadas nªo só per
mitc uma disposiçªo tinal mais adequada
para esse resíduo comotambØm promove

ganhos no produçªo de madeira e enrique
ce o solo com matØria orgânica Dessa for

ma com o objetivo de divulgar a prÆtica
da utilizaçªo do hiossólido como fertili7 n

te e condicionador do solo em plantios de

empresas norestais os testes serJo repeti
dos em outras localidades e em diferentes

condiçıes de clima e de solo utilizando

Æreas disponibilizadas pelas empresas in
teressadas associadai ao IPEF
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